
Medidas não vão 
passar intactas 

O presidente Fe:.-y,  ando Collor 
foi informado ontem por cif,: 
deres de partidos aliados gq 

governo que as últimas medidpg 
provisórias — 294 (desindexaçãoc4 
economia) e 295 (preços e saláriofi), 
— dificilmente serão mantidas,; 
Lactas no .  Congresso Nacional. 
gundo o relato dos líderes do bloca  
majoritário na Câmara, deputadpg 
Ricardo Fiúza (PFL-PE) e Arna4 
Faria de Sá (PRN-SP), Collor já ) 
mite emendas às PMs. "O presi-
dente está disposto a aceitar, og 
ajustes necessários para aprovkg 
plano, disse Fiúza depois-do almãçg 
no Palácio do Planalto. "Ao cont 
rio do primeiro plano, o presidege, 
Collor não fez nenhum apelo patgf  
que as medidas fossem aprovada 
sem Mudanças", contou o deputádg 
Arnaldo Faria de Sá. Durante o $".' 
contro de ontem, foram os dep .3  
dos que fizeram pedidos gg , 
presidente. = -13 Faria de Sá reclamou do trákg3  
mento que os parlamentares govem 
nistas vem recebendo do preside.% 
te do Banco do Brasil, Alberto PO ;  
caro, que se recusou a discutir à 
reabertura de agências do banco 
com os políticos. O deputado pediy; 
ainda que os ministros anteciptg.,, 
sem suas agendas nos estados, pffl 
ra que os parlamentares pudese 
promover encontras com suas Ni:, 
ses eleitorais. "São medidas pa4 
ajudar a tramitação das medidas 
provisórias", justificou Faria d'è 
Sá. 

Ricardo Fiúza informou ao pre-
sidente que, ao contrário das 14Z 
medidas provisórias editadas cte: 
de o início do governo, as duas úl4-' 
mas seriam relatadas p_or parlá2  
mentares que apóiam o Executiva," 
Isso, porém, não evita mudanOY 
nas medidas. (A.E.) K.C■ ., 

.. 


